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Resumo: Introdução: O sono no período neonatal, é crucial para o desenvolvimento e maturação cerebral, 
crescimento e regulação fisiológica, pode ser significativamente impactado pelo ambiente da 
unidade de terapia intensiva neonatal (UTIN) e pelo tempo de permanência 
hospitalar.<br>Objetivos: Compreender e identificar as principais alterações e consequências no 
sono e neurodesenvolvimento de recém-nascidos associadas à internação prolongada 
hospitalização na UTIN.<br>Metodologia: Realizou-se uma revisão integrativa da literatura 
utilizando as bases de dados PubMed/MEDLINE, EBESCO, tendo como questão norteadora: De 
que maneira o tempo de permanência em uma unidade de terapia intensiva neonatal (UTIN) se 
associa aos padrões de sono e ao neurodesenvolvimento de recém-nascidos?. Foram incluídos 
estudos que abordassem a relação entre o tempo de hospitalização e as implicações sobre o sono 
e neurodesenvolvimento de RNs. A seleção dos estudos seguiu critérios de inclusão e exclusão 
predefinidos, e a extração dos dados foi realizada de forma sistemática. A análise dos dados foi 
qualitativa, com síntese dos resultados. <br>Resultados: Os estudos analisados evidenciam que a 
permanência prolongada em UTIN exerce impactos significativos e negativos sobre o sono e o 
neurodesenvolvimento dos recém-nascidos. O ambiente hospitalar intensivo, marcado por 
estímulos sonoros constantes, iluminação artificial intensa e manipulações frequentes, contribui 
para a fragmentação do sono e a desorganização dos ciclos sono-vigília. Essa perturbação 
compromete a qualidade e quantidade do sono ativo (REM), fase fundamental para a maturação 
cerebral, sendo frequentemente observada uma redução do sono REM e um aumento do sono 
quieto (não-REM), com instabilidade na transição entre as fases. Esses desequilíbrios no padrão 
do sono foram associados a desfechos adversos, como atrasos no desenvolvimento neuromotor, 
dificuldades de alimentação e aumento do tempo de internação hospitalar. Recém-nascidos pré-
termo internados por períodos superiores a 30 dias apresentam escores mais baixos em escalas de 
avaliação motora, como a Alberta Infant Motor Scale (AIMS), sugerindo prejuízos no 
desenvolvimento neuromotor. Além disso, foi constatado que a exposição contínua a estímulos 
ambientais adversos compromete a autorregulação e aumenta os níveis de estresse tóxico, 
interferindo na plasticidade cerebral e no desenvolvimento cognitivo. Ainda, fatores como dor 
não controlada, separação da mãe e privação sensorial positiva contribuem para alterações 
neurocomportamentais a curto e longo prazo.<br>Conclusão: O tempo de hospitalização em 
ambientes de cuidados intensivos neonatais, exerce um impacto significativo e negativo na 
arquitetura do sono, prejudicando a maturação do sistema nervoso e consequentemente o 
neurodesenvolvimento a curto e longo prazo. É crucial a realização de intervenções específicas 
que possam mitigar os efeitos negativos do tempo de hospitalização na UTIN sobre o sono e 
otimizar o neurodesenvolvimento desses bebês vulneráveis.
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